




SUMÁRIO

 nesta edição...
08   Tábua das Marés

12   Serra da Mesa em Goiás 

20   Pesqueiro Girassol

28   Pesqueiro Matsumura 

36  Pescaria de Tucunaré no inverno

42  Galeria de fotos

Serra da Mesa em Goiás
Pág. 12



6

NESTA DATA 18 DE SETEMBRO DE 2018, O LAGO DE SERRA DA MESA FOI ESCOLHIDO 
COMO PARTE DO PROJETO DO ENSINO MÉDIO DO NORTE DO ESTADO DE GOIAS.

As seis cidades que margeiam o lago de Serra da Mesa 
cuja área superficial de 1.748 km2 surgiu com a inau-
guração da Usina Hidrelétrica de (UHE) Serra da Mesa 

em 1988, este projeto vai inserir Educação Ambiental/Desafios 
do desenvolvimento sustentável para 4.000 alunos matricula-
dos em 12 escolas do Ensino Médio a partir de 2019.

Ary Soares dos Santos – analista ambiental do IBAMA 
e ex-superintendente do órgão em Goias – foi o mentor 
da idéia, também é suporte técnico para outras iniciativas 
como o tagueamento de peixes neste lago como o Pacto de 
Niquelandia, desde 2011 em parceria com Anepe (Associação 
Nacional de Ecologia e Pesca Esportiva) 

Este projeto foi elaborado pela equipe do programa do 
ensino médio Inovador (Proemi) e o Supem do Governo 
de Goias, “ Pesca Sustentável e Turismo no Reservatório 
do Lago de Serra da Mesa fruto de uma parceria com o 
IBAMA/GO e Anepe.

“Quando falamos dos tucunarés como um foco importante 
ao Turismo da região de Serra da Mesa não estamos tratando 
do simples consumo do peixe. Por isso, temos que mudar a 
forma cultural de entender essa questão. O mesmo peixe pode 
ser pescado inúmeras vezes por vários pescadores, o que ga-
rante emprego, renda e sustentabilidade dos negócios que 
movimentam o turismo da região, comentou Geane Cristine.

No evento em Niquelândia, o presidente da Anepe Anto-
nio Carlos Araujo foi representado pelo diretor da entidade Sr. 
Jairo Naca, elogiou a proposta apresentada e diz que a Anepe 
sempre contribuiu para ampliar e consolidar as comunidades 
do Norte do estado de Goiás desde o TCT em 2011 assinado 
com o IBAMA, a entidade realizou neste lago torneios de pes-
ca na modalidade pesque e solte para incentivar o turismo 
na região lindeira do lago, oportunidade em que o potencial 
do turismo e as belezas naturais da região foram mostradas a 
nível nacional devido à exposição do evento na mídia.

O Sr. Renato Paiva –superintendente do IBAMA /GO – disse 

que com toda certeza que o projeto Serra da Mesa é o maior 
projeto de Educação Ambiental do IBAMA em todo o pais 
por seu potencial de mudar o perfil da região e o modelo de 
gestão de uma imensa cadeira produtiva com base na pesca 
esportiva, no uso sustentável dos recursos naturais, na apro-
priação do território e no conhecimento de como a região de 
Serra da Mesa se integra as demais regiões .

De acordo com o titular da pasta da Secretaria de Educação 
Sr. Flavio Peixoto, este projeto Serra da Mesa contribuirá para 
a inovação do conteúdo programático do ensino médio como 
fruto da integração da grade curricular hoje vigente com as 
ações de iniciação cientifica e da pesquisa que estão previstas. 

Hoje sou pescador esportivo diz Flavio Peixoto, agora com 
este trabalho estamos rompendo as paredes da sala de aula. 
A verdadeira educação não se limita a escola, mas é para toda 
a vida. Quanto mais nos envolvermos com a sociedade, maior 
será a nossa realização, este projeto tocados pelo Ary e Renato 
(IBAMA) e em parceria com o Sr. Jairo (Anepe) pretendo levar 
para todas a regiões deste pais. Sem esse processo não haverá 
preservação porque apenas leis não serão suficientes, mas 
sim uma titude de todos nos em relação ao meio ambiente, a 
minha esperança é que possamos abandonar a visão que tudo 
é infinito, pois, ao degradarmos a natureza, também estamos 
degradando nossa vida.

Presenças que marcaram o evento – Saullo Adorno (vice 
prefeito de Niquelandia,  Lucas Souza, secretario executivo 
do Consorcio Intermunicipal de Desenvolvimento Integrado 
Serra da Mesa (Cidisem), João Batista Perez Junior, superin-
tendente de Ensino Médio (Supem) da Seduce, Vanessa Car-
valho, coordenadora de projetos da Seduce, Divina Rosenilde 
Alves, titular da Coordenadoria Regional de Educação, Cultura 
e Esportes de Uruaçu, Gricélia Geralda Nascimento Fernandes, 
titular da Coordenadoria de Educação Cultura e Esportes 
de Minaçu, além de outras autoridades dos seis municípios 
abrangidos pelo projeto.

A
migos leitores compartilhando com voces a centesima edi-
ção da nossa revista, após um ano sem pescar neste imenso 
lago da represa de Serra da Mesa devido ao seu baixo volume 

de água que chegou a míseros 6% neste mesmo ano, nosso parceiro 
Jairo Naca retorna com um grupo de pescadores para presenciar 
como o efeito da seca e estiagem influenciou na pescaria.

Dando continuidade durante o período de inverno, a Fishing 
News tem realizado matérias em diversos pesqueiros fora do roteiro 
da capital. Mas, no pesqueiro Girassol é quase uma tradição fazer-
mos uma pesca neste período. Primeiro por estar ao nível do mar, na 
cidade de Peruibe e depois o clima é bem característico com frio no 
começo, esquentando no decorrer do dia, sempre proporcionando 
boas pescarias.

Na outra reportagem de inverno fomos no reduto dos grandes 
tambas da zona sul de SP, o tradicional Pesqueiro Matsumura co-
nhecido por ter grandes peixes, nos 
proporcionou uma pescaria de inver-
no para testar a produtividade, mesmo 
com o frio.

Vejam também na matéria do lei-
tor uma pescaria de tucunarés no Rio 
Paranaiba em pleno inverno...a colu-
na de Beto e Barú...Vitrine da Pesca e 
muito mais...

Boa leitura e boas fisgadas!
Equipe Fishingnews  
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L U A  C H E I A

Ó T I M A

L U A  M I N G U A N T E

B O A

TÁBUA DAS MARÉS • NOVEMBRO DE 2018

Porto de São Sebastião - SP
TÁBUA DAS MARÉS • NOVEMBRO DE 2018

Porto de Santos - SP

O U T U B R O •  N O V E M B R O •  D E Z E M B R O 
Calendário Lunar

L U A  N O V A

N E U T R A

L U A  C R E S C E N T E

R E G U L A R

LUA E M
ARÉS

TÁBUA DAS MARÉS • NOVEMBRO DE 2018

Porto de Paranaguá - PR
TÁBUA DAS MARÉS • NOVEMBRO DE 2018

Porto de Itajaí - SC

FONTE: DHN

DIA HORA ALT (m)

16
DOM

03:24 0.4

09:49 1.0

18:28 0.7

23:13 1.1

17
SEG

04:24 0.4

11:04 1.1

18:08 0.6

23:56 1.2

18
TER

05:15 0.3

11:54 1.2

18:13 0.5

19
QUA

00:36 1.3

06:02 0.2

12:34 1.3

18:36 0.4

20
QUI

01:11 1.4

06:45 0.1

13:08 1.3

19:06 0.3

21
SEX

01:49 1.5

07:26 0.1

13:38 1.3

19:45 0.2

22 
SÁB

02:23 1.5

08:09 0.1

14:04 1.3

20:24 0.2

23
DOM

02:58 1.5

08:56 0.2

14:30 1.3

21:11 0.2

24
SEG

03:32 1.5

09:43 0.2

15:00 1.3

22:00 0.2

25
TER

04:09 1.4

10:30 0.3

15:32 1.2

22:51 0.2

26
QUA

04:56 1.3

11:17 0.5

16:02 1.1

23:43 0.2

27
QUI

05:58 1.2

12:09 0.6

16:39 1.0

28
SEX

00:34 0.3

08:54 1.1

13:09 0.7

17:19 0.9

29
SÁB

01:26 0.4

10:13 1.1

14:26 0.8

21:41 0.9

30
DOM

02:24 0.4

11:13 1.2

16:24 0.7

22:32 1.0

DIA HORA ALT (m)

17
SEG

04:09 0.3
12:02 0.9
18:00 0.5
23:24 0.9

18
TER

05:19 0.2
12:36 1.0
18:45 0.4

19
QUA

00:09 1.0
06:15 0.2
12:32 1.0
19:15 0.3

20
QUI

00:47 1.1
07:06 0.1
12:58 1.1
19:34 0.2

21
SEX

01:19 1.2
07:51 0.1
13:30 1.1
20:08 0.2

22 
SÁB

01:53 1.2
08:26 0.1
13:47 1.1
20:49 0.1

23
DOM

02:32 1.2
09:00 0.2
14:09 1.0
21:30 0.1

24
SEG

03:15 1.2
09:41 0.2
14:41 1.0
22:09 0.1

25
TER

03:38 1.1
10:26 0.3
15:06 0.9
22:53 0.2

26
QUA

03:54 1.0
11:15 0.4
15:24 0.9
23:47 0.2

27
QUI

04:23 0.9
06:00 0.9
07:54 0.9
12:06 0.5
15:54 0.9

28
SEX

00:45 0.2
05:06 0.8
06:43 0.8
09:08 0.9
13:00 0.6
16:38 0.8

29
SÁB

01:47 0.2
06:02 0.7
06:58 0.7
10:13 1.0
14:00 0.6
17:41 0.8
20:47 0.6
22:38 0.7

30
DOM

02:49 0.2
11:09 1.0
15:06 0.5
19:04 0.7
21:04 0.7
23:26 0.8

DIA HORA ALT (m)

17
SEG

04:41 0.3
10:53 1.5
14:51 0.9
17:00 1.0
20:26 0.6

18
TER

00:39 1.7
05:39 0.2
11:38 1.6
20:34 0.6

19
QUA

01:21 1.8
06:23 0.0
12:23 1.7
18:49 0.5

20
QUI

02:06 1.8
07:06 -0.1
13:15 1.8
19:04 0.3

21
SEX

02:53 1.9
07:47 -0.1
14:09 1.9
19:34 0.2

22 
SÁB

03:38 1.9
08:21 -0.1
15:02 1.9
20:04 0.1

23
DOM

04:17 1.9
08:58 0.0
15:54 1.8
20:39 0.0

24
SEG

05:00 1.9
09:28 0.1
16:45 1.7
21:11 0.0

25
TER

05:47 1.9
10:00 0.3
17:36 1.6
21:56 0.1

26
QUA

06:34 1.8
10:34 0.4
14:19 1.1
15:32 1.1
18:36 1.4
22:38 0.2

27
QUI

07:23 1.7
11:06 0.6
14:30 1.2
17:00 1.0
19:41 1.3
23:21 0.3

28
SEX

02:58 0.9
04:39 0.9
08:19 1.6
11:53 0.7
15:00 1.3
18:00 0.8
20:51 1.2

29
SÁB

00:15 0.5
03:24 0.9
05:39 0.8
09:19 1.5
12:41 0.9
15:38 1.3
18:54 0.7
21:56 1.3

30
DOM

01:19 0.6
04:02 0.8
06:34 0.7
10:23 1.5
13:45 1.0
16:09 1.2
19:34 0.7
22:56 1.4

DIA HORA ALT (m)

17
SEG

04:19 0.3
09:57 0.8
18:06 0.4
22:57 0.8

18
TER

05:04 0.2
11:10 0.9
18:36 0.4
23:44 0.9

19
QUA

05:44 0.2
11:59 0.9
19:01 0.3

20
QUI

00:23 1.0
06:27 0.1
12:40 1.0
19:32 0.3

21
SEX

01:02 1.1
07:12 0.2
13:12 1.1
19:57 0.2

22 
SÁB

01:40 1.2
07:53 0.2
13:53 1.1
20:40 0.2

23
DOM

02:16 1.2
09:01 0.3
14:23 1.1
21:12 0.2

24
SEG

02:59 1.2
10:02 0.3
15:02 1.0
20:59 0.3
22:02 0.2

25
TER

03:40 1.2
08:04 0.5
09:08 0.5
11:06 0.4
15:42 1.0
20:10 0.3
23:02 0.2

26
QUA

04:17 1.1
08:29 0.5
10:06 0.6
12:34 0.5
16:17 0.9
20:53 0.3
22:08 0.3

27
QUI

00:02 0.3
05:08 1.0
09:02 0.6
11:02 0.7
14:01 0.5
17:04 0.8
21:17 0.3
23:02 0.4

28
SEX

01:08 0.3
06:04 0.9
09:47 0.7
11:57 0.8
15:04 0.5
18:01 0.8
21:59 0.4
23:55 0.4

29
SÁB

02:23 0.3
07:17 0.8
10:16 0.7
12:42 0.8
16:04 0.5
19:01 0.7
22:51 0.5

30
DOM

00:25 0.5
03:44 0.3
08:55 0.8
11:16 0.7
13:12 0.8
16:59 0.5
20:02 0.7

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

03:11 0.5

11:47 1.3

17:58 0.6

23:26 1.0

2
DOM

05:23 0.4

12:28 1.3

18:19 0.5

3
SEG

00:02 1.1

06:15 0.3

13:06 1.4

18:34 0.5

4
TER

00:32 1.2

06:38 0.3

13:39 1.4

18:56 0.4

5
QUA

00:58 1.3

07:11 0.2

14:02 1.4

19:26 0.3

6 
QUI

01:23 1.4

07:43 0.2

14:19 1.3

20:02 0.2

7
SEX

01:54 1.5

08:17 0.3

14:32 1.3

20:43 0.1

8
SÁB

02:23 1.5

08:56 0.3

14:51 1.3

21:23 0.1

9
DOM

02:58 1.5

09:30 0.4

15:06 1.2

22:06 0.1

10
SEG

03:32 1.5

10:02 0.5

15:26 1.2

22:53 0.2

11
TER

04:06 1.4

10:26 0.6

15:47 1.1

23:38 0.3

12
QUA

04:49 1.3

10:30 0.6

15:58 1.1

13
QUI

00:23 0.4

05:30 1.2

10:28 0.7

16:02 1.0

14
SEX

01:15 0.4

06:24 1.1

11:11 0.8

16:02 0.9

20:02 0.8

21:15 0.8

15
SÁB

02:17 0.4

07:53 1.0

13:09 0.8

15:51 0.8

18:56 0.8

22:30 0.9

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

03:06 0.3
11:32 1.0
15:45 0.6
20:53 0.6
23:54 0.8

2
DOM

04:13 0.2
12:15 1.1
17:09 0.5

3
SEG

00:34 0.9
05:21 0.2
12:56 1.1
17:58 0.4

4
TER

01:06 1.0
06:19 0.1
13:28 1.1
18:45 0.3

5
QUA

01:32 1.0
07:11 0.1
14:00 1.1
19:32 0.2

6 
QUI

01:34 1.1
07:56 0.1
14:21 1.0
20:13 0.1

7
SEX

02:02 1.1
08:38 0.1
13:53 1.0
20:53 0.1

8
SÁB

02:28 1.1
09:17 0.2
14:15 1.0
21:26 0.1

9
DOM

02:41 1.1
09:58 0.3
14:43 1.0
22:00 0.1

10
SEG

03:11 1.1
10:26 0.4
15:04 1.0
22:43 0.1

11
TER

03:49 1.1
10:32 0.4
15:30 1.0
23:21 0.2

12
QUA

04:17 1.0
11:02 0.5
16:02 1.0

13
QUI

00:00 0.2
04:47 0.9
11:51 0.6
16:32 0.9

14
SEX

01:15 0.4
06:24 1.1
00:45 0.3
05:23 0.9
12:51 0.6
16:39 0.8

15
SÁB

01:43 0.3
06:23 0.8
08:53 0.7
10:21 0.7
14:04 0.7
17:02 0.7

16
DOM

02:56 0.4
08:04 0.8
08:56 0.7
11:21 0.8
16:06 0.6
22:26 0.8

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

01:24 0.7
04:00 0.9
06:56 0.6
11:02 1.5
19:30 0.5
23:06 1.4

2
DOM

07:32 0.5
12:06 1.6
20:00 0.5

3
SEG

00:04 1.6
07:58 0.4
13:04 1.8
20:11 0.5

4
TER

00:58 1.7
07:43 0.4
13:56 1.9
19:19 0.4

5
QUA

01:45 1.8
07:00 0.3
14:45 1.9
19:26 0.2

6 
QUI

02:26 1.9
07:19 0.2
15:28 1.9
20:00 0.0

7
SEX

03:08 1.9
07:53 0.2
16:09 1.9
20:34 -0.1

8
SÁB

03:49 1.9
08:21 0.1
16:58 1.8
21:11 -0.2

9
DOM

04:26 1.8
08:58 0.1
12:58 1.2
14:34 1.1
17:43 1.6
21:56 -0.1

10
SEG

05:00 1.7
09:34 0.2
13:28 1.3
15:53 1.1
18:30 1.5
22:39 -0.1

11
TER

05:36 1.7
10:06 0.2
14:04 1.5
16:58 1.0
19:21 1.3
23:21 0.1

12
QUA

06:09 1.6
10:47 0.3
14:41 1.5
17:58 0.9
20:19 1.2

13
QUI

00:08 0.2
06:53 1.4
11:19 0.4
15:09 1.6
18:43 0.8
21:19 1.2

14
SEX

01:04 0.3
08:00 1.4
12:00 0.6
15:45 1.5
19:11 0.7
22:15 1.3

15
SÁB

02:08 0.4
09:04 1.4
12:47 0.7
16:09 1.4
19:47 0.6
23:06 1.4

16
DOM

03:24 0.4
10:00 1.4
13:38 0.8
16:41 1.2
20:06 0.6
23:56 1.5

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

00:34 0.5
04:02 0.3
11:21 0.9
17:17 0.4
20:27 0.7

2
DOM

05:02 0.2
11:34 0.9
18:01 0.4
21:55 0.8

3
SEG

05:57 0.1
11:57 1.0
18:34 0.4
22:57 0.9

4
TER

06:47 0.1
12:23 1.0
19:02 0.3
23:51 1.0

5
QUA

07:32 0.1
12:59 1.0
19:27 0.3

6 
QUI

00:38 1.1
08:12 0.2
13:31 1.1
19:29 0.3

7
SEX

01:17 1.2
08:59 0.3
14:04 1.1
18:53 0.2

8
SÁB

02:02 1.2
06:40 0.3
14:44 1.0
19:17 0.1

9
DOM

02:47 1.2
07:02 0.3
15:14 1.0
20:01 0.1

10
SEG

03:21 1.1
07:36 0.3
12:40 0.6
15:57 0.9
20:36 0.2

11
TER

04:02 1.1
08:06 0.3
11:55 0.7
13:53 0.7
16:34 0.9
21:12 0.2

12
QUA

04:44 1.0
08:44 0.4
12:25 0.8
14:57 0.7
17:10 0.8
22:02 0.3

13
QUI

05:21 0.9
09:14 0.4
13:01 0.8
15:55 0.7
18:02 0.7
23:04 0.4

14
SEX

06:08 0.8
09:49 0.5
13:23 0.8
16:47 0.6
19:04 0.7

15
SÁB

02:31 0.4
07:08 0.8
10:14 0.6
13:55 0.8
17:19 0.6
20:21 0.7

16
DOM

03:32 0.3
08:29 0.7
11:01 0.7
14:01 0.7
17:47 0.5
21:55 0.7

D E Z E M B R O
D S T Q Q S S 

23
30

24
31

25
19
26

20
27

21 22

2 3 4

28

1

29
16 17 18

13 14 159 10 11
5

12
6 7 8

O U T U B R O
D S T Q Q S S 

21 22 23 24 25 26
20

1 2 3

27
14 15 16 17 18

12
19

137 8 9 10
4

11
5 6

28 29 30 31

N O V E M B R O
D S T Q Q S S 

19 20 21 22 23 24
25 26 27

1 2

11
18

12 13 14 15 16 17
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VITRINE da pesca
PRODUTOS

Alicate Daiwa Aluminio 200H

Isca Imakatsu Trairão

Molinete Shimano Stella SW

Alicate fabricado pela Daiwa, todo em alumínio com corte para multifilamento e bico para troca de 
garatéias. Uma excelente opção para ter em sua tralha de pesca. Modelo: Daiwa Aluminio Lock 

200H; Tamanho aprox.: 20cm; Material: alumínio; Fabricado na China.

Isca fabricada pela Imakatsu, a Trairão é muito utilizada pelos pescadores brasileiros 
devido a sua grande eficiência. Além de um nado em zig-zag diferenciado, possui 
um rattling capaz de atrair qualquer predador de longa distância. Especialmente 
desenvolvida para os Tucunarés da região Amazônica, também pode ser utilizada em 
Serra da Mesa (Goiás) e no Lago do Peixe (Tocantins) para os grandes Tucunarés. Essa 
isca todo pescador de tucunaré precisa ter em sua caixa. Modelo: Imakatsu Trairão; 
Tamanho: 13cm; Peso: 28 gramas; Ação: Superfície zig-zara; Fabricada no Japão.

Um dos equipamentos mais desejados do Mundo, desenvolvido especialmente para 
você enfrentar os maiores adversários. Não vão existir peixes que você não possa 
desafiar com o novo Stella SW. Em sua construção, conta com o mais moderno avanço 
tecnológico SHIMANO®, a começar pelo freio, totalmente reinventado, o sistema X-Touch 
Drag (conta com suavidade melhorada incomparável, com controle especial que antecipa 
as velocidades, mesmo de um peixe de pequeno porte ou de porte gigantesco). 15 
Rolamentos S-ARB® - 10x mais resistentes e com uma proteção especial contra a oxidação; 
Power Aluminum Body, X-Rigid Rotor, X-Rigid Body e X-Rigid Handle - Estrutura totalmente 
rígida em alumínio. Elimina qualquer perda de potencia ou flexibilidade; SR One-Piece Bail Wire, Power Roller IV Oversized 
Roller, Ultimate Line Protection, Aero Wrap II Oscillation - Tecnologias que garantem ao Stella SW controle e proteção 
total da linha utilizada. Anti torção e recolhimento perfeito e uniforme; Paladin Gear Durability - Engrenagens com liga 
metálica ultra resistente, que confere durabilidade especial e mínimo desgaste; Cold Forged Aluminum Spool - Carretel 
em alumínio forjado a frio com revestimento em aço inox e cerâmica, para extrema resistência a corrosão. 
Na www.pescapinheiros.com.br

Na www.serrapesca.com.br

Na www.serrapesca.com.br

Caixa Versus Bucket Mouth Seat BM-9000 BK 
Uma caixa grande e muito resistente, ideal para as mais diversas modalidades de pesca. Fabricado 
com um  material extremamente durável e reforçado. As dobradiças permitem abrir a tampa para 
ambos os lados, ou removê-lo completamente. Também equipado com pontos de fixação para a 
alça. A alça é removível e pode ser substituído com a alça de ombro (não incluído). Além de tudo isso, 
pode ser utilizada como assento devido à qualidade de seu material. Dimensões: 54,2 x 34 x 35 cm. 

Caixa p/ Isca Marine Sports MS 315

Carretilha Shimano Curado DC 150XG 8.5:1
Carretilha recém lançada mundialmente agora no Brasil!! Produto novo e 100% original! 
Acompanha caixa e manual! Modelo: CUDC150HG. Manivela: Direita. Recolhimento: 
8.5:1. Peso: 220 gramas. Rolamentos: 6BB + 1RB. 12/110. Drag: 11LB. Capacidade de 
linha mono (lb/yd): 10/120,12/110,14/90.

Novidade da MS mais um produto para você pescador (a), de alta qualidade e de uma 
das marcas mais bem consagradas do mercado, confira abaixo a descrição completa 
da Caixa Marine Sports MS 315! Produzida em material plástico de alta resistência, 
proporcionando maior durabilidade ao produto e muita praticidade aos usuários. 
Especialmente desenvolvida para acomodar e organizar seus acessórios de pesca. 
Caixa com divisórias; Material resistente à água; Fechos laterais de alta resistência; 
Conta com alça para facilitar o transporte; Especial para acomodar anzóis, chumbos, 
snaps, giradores e iscas artificiais; Compacta e fácil de levar para qualquer lugar! 
Proporciona maior mobilidade e organização em meio a suas pescarias! Indispensável 
em sua pescaria! Perfeita para o seu lazer!
Disponivel nas melhores lojas!

Na www.reidapesca.com.br

Nas melhores lojas do ramo.
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Serra da Mesa em Goiás

Este lago tem uma superfície em la-
mina d’água de 1784 km dois é o pri-
meiro em volume d’água com cerca 
de 54,4 bilhões de m três e agora em 
maio/2018 esta em torno de 25 % de 

sua capacidade normal, alimentado pelos rios To-
cantins, das Almas, Maranhão entre outros menores 
e cidades circunvizinhas entre elas Uruaçu, Nique-
landia, Colinas do Sul, Minaçu, Campinorte é uma 
ótima opção de pesca aos tucunarés azuis, amare-
los, bicudas na região central do Brasil. 

O INESPERADO 
Uma viagem projetada com alguma antecedên-

cia, porém algo totalmente inesperado ocorreu, 
nesta época tivemos a grande manifestação nacio-
nal da paralisação dos camioneiros no pais. 

Portanto três perguntas sem respostas, não sa-
bíamos se chegaríamos a Brasília, não sabíamos se 

chegaríamos a Niquelandia, não sabíamos se have-
ria combustível para os barcos, o grupo tem a sua 
origem na capital de São Paulo e Rio de Janeiro, 
portanto, além das responsabilidades normais que 
é levar um grupo de pescadores, somaram-se mais 
uma, sem duvida foi à viagem mais estressante que 
atuei, muitas duvidas e incertezas sem a quem re-
correr para respondê-las, não foi nada fácil. 

Porém nada é por acaso e como poderão presen-
ciar fomos agraciados com uma excelente pescaria 
conforme os próximos parágrafos. 

O TRANSPORTE ATÉ A POUSADA
O nosso encontro foi no aeroporto de Brasília 

onde um transporte nos esperava para uma viagem 
de 280 km em rodovia asfaltada (BR 080 e GO 414) 
com uma parada na cidade de Padre Bernardo (GO) 
e 07 km de estrada de Terra ate a Pousada Serra da 
Mesa, localizada no município de Niquelândia. 

ASSOCIAÇÕES E PESSOAS LUTANDO POR ELA 
No dia 07 de maio de 2018, o presidente da Asso-

ciação Nacional de ecologia e Pesca Esportiva - ANEPE, 
Antonio Carlos Ferreira de Araujo e o Coordenador do 
Projeto de Monitoramento em Serra da Mesa e Analis-
ta Ambiental do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA de Goiás, Ary 
Soares, estiveram em reunião com o Dr. Amaury Maia e o Coordenador Henrique Almeida da Secretaria de 
Aqüicultura e Pesca da Presidência da Republica - SAP/PR, para apresentar o Projeto de Serra da Mesa em 
parceria com a Secretaria de Estado de Educação, Cultural e Esporte de Goiás - SEDUCE. 

O NOSSO DESTINO 
Chegamos ao nosso destino após 05 horas de trajeto com todo o 

conforto do transporte com bebidas a bordo, TV, banheiro e ar condi-
cionado, todos os pescadores dirigiram-se aos seus aptos devidamen-
te escalados com suas duplas, o sorteio dos guias foi realizado na pre-
sença de todos durante o trajeto e as explicações e informações sobre 
os procedimentos para os dias de pesca pela frente, além dos materiais 
necessários para a navegação, educação nos barcos, limpeza, etc... Fo-
ram explicados a todos os pescadores, números dos aptos, duplas. 

POR JAIRO NACAROTEIRO

Amigos leitores após um ano (desde junho de 2017) sem pescar neste imenso lago da 
represa de Serra da Mesa devido ao seu baixo volume de água que chegou a míseros 6% 
neste mesmo ano, resolvemos levar um grupo de pescadores para presenciarmos como a 
pescaria nesta região se comporta.
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A PESCARIA
No primeiro dia após a reunião costumeira com 

todos os pilotos e guias partiram as duplas para as 
capturas dos tucunarés azuis e amarelos. 

No ano de 2013 através de uma lei estadu-
al, o transporte de cota zero nesta represa e rio 
Araguaia foi implantado pela parceria Anepe/
IBAMA (GO), mas mesmo assim devido à falta de 
apoio a fiscalização a matança predatória ainda 
é evidente, redes foram constatadas, matança 
por mergulho etc...

Mas mesmo assim apesar do nível ainda baixo, 

grandes capturas de peixes foram constatadas no 
primeiro dia de pesca. 

O ALMOÇO NO RANCHO DE APOIO
No segundo dia agendamos um almoço no ran-

cho de apoio da pousada próximo a Serra Negra a 
maior serra neste lago, onde todos os pescadores/as 
foram brindados com um almoço no próprio local, 
bem simples, arroz goiano, feijão temperado, carne 
com legumes no tacho, peixe na brasa  onde todos 
se degustaram e após uma boa soneca, retomaram 
os trabalhos exaustivos através das suas capturas 

A LOGISTICA DA PESCA 
Durante os dias que fizemos a pescaria e conversando no happy hour  antes de cada jantar, constatamos 

que os tucunas estavam ativos mais em águas espraiadas, não profundas, com fundos de capins que esta-
vam sendo submersos à medida que o nível da represa vem se elevando, muitas ações na superfície com 
duas a três explosões foram constatadas e algumas perdas eram consideradas devido à grande vegetação 
submersa existente.
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Assim foi durante o terceiro e quarto 
dias de pesca com as capturas de todos 
os pescadores. 

No quarto e ultimo dia as capturas con-
tinuaram com muitas ações na superfície. 

Durante quatro dias intensos de pes-
carias e com trabalhos de iscas artificiais 
de superfície como sticks, zaras, Popper, 
hélices e meias águas com diferentes 
modelos e barbelas curtas e longas, além 
de jigs e colheres foram utilizadas pelos 
nossos pescadores de diferentes mode-
los e marcas nacionais e importadas. 

Salientamos a necessidade de sempre 
não esquecer de levar além de sua tralha 
normal de pesca, o protetor solar, bonés 
ou chapéus, óculos de proteção, roupas leves conforme a estação, licença de pesca nacional.

Materiais utilizados = varas de ação moderada entre 12 a 17 lbs e 5’3” a 6’.0” de comprimento, 
linhas de multifilamento entre 20/25 lbs e leader de fluorcarbon de 25/30 lbs é necessário para as 
grandes capturas.

Não constatamos muitos casais de tucunarés, 
estes estavam solitários e às vezes encarduma-
dos, porém bem ativos, o interessante que não 
foi regra, algumas duplas tiveram ações pelo 
período da manhã, outros no período da tarde, 
constatamos peixes de menor porte, portanto 
se não houver a matança estes estarão em bom 
tamanho conforme a tabela demonstra o cresci-
mento dos “cichlas” 

Verificamos que a água ainda mantem uma 
temperatura agradável, não fria, pois estávamos 
ainda no termino do outono, porém as manhãs 
começam a esfriar.  

Mas temos que salientar que o trabalho das 
iscas artificiais, os arremessos precisos, a insis-
tência estão fazendo a diferença nas capturas 
dos grandes exemplares, como vcs podem pre-
senciar pelas capturas exibidas. 
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a insistência de órgãos e pessoas interessadas em preservá-la ainda teremos muitos anos e anos de 
grandes capturas pela frente. 

Na certeza de poder retornar a este lugar maravilhoso a qual freqüento a mais de 10 anos e 
capturar o bocudão que escapou e deixou a garatéia com um “tufo” de capim e esperando revê-los 
muito em breve e agradecendo a todos que confiaram/participaram nesta empreitada pescativa. 

Um forte e grande abraço.

Para mais fotos e informações desta matéria 
acesse www.fishingnews.com.br.

 
Jairo Naca
Tel.: (11) 99129 9375 

Nesta época de interface entre outono/in-
verno as capturas na superfície vão se tornando 
cada vez mais escassas, porém tivemos muito 
sucesso nas capturas conforme nosso relato e o 

lago revive com muita exuberância de sua fauna. 
Portanto foi uma viagem de pesca em gran-

des companhias em uma represa ainda com 
paisagens belas e se a preservação continuar e 
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Neste ano, durante o período de inverno, a Fishing News tem realizado matérias 
em diversos pesqueiros fora do roteiro da capital. Mas, no pesqueiro Girassol é 
quase uma tradição fazermos uma pesca neste período. Primeiro por estar ao 
nível do mar, na cidade de Peruibe e depois o clima é bem característico com 
frio no começo, esquentando no decorrer do dia, sempre proporcionando boas 
pescarias. Talvez pela pressão ser diferente, detalhe que sentimos nos ouvidos, 
na hora que descemos a serra. Concluo que seja um pouco de cada coisa, 
resultando em boas pescarias, sempre. Pesca-se bem o ano todo.

Pesqueiro Girassol
A tradição de boa pesca o ano todo.

POR NELSON CHIBAPESQUEIRO

O Brasil é um país abençoado com 
referencia à natureza. Temos na 
faixa litorânea as florestas da ser-
ra do mar que mesmo no inverno, 
continua verde e exuberante com 

uma natureza rica em fauna e flora. Sabemos que 
é inverno pelo calendário e não pela apresentação 
da natureza verdejante. É uma preciosidade. 

É nesse ambiente que fica o pesqueiro Girassol.
Somando às dádivas da natureza, temos o tra-

balho constante do Roberto, dono do pesqueiro 

que está sempre melhorando e agregando me-
lhorias para os frequentadores. Melhorias na es-
trutura do pesqueiro, na culinária apresentada, e 
na quantidade e variedade de peixes. Tudo que 
nós, pescadores urbanos, procuramos. Conforto, 
muitos peixes, visual paradisíaco, comida saboro-
sa e muita tranquilidade. Perfeito para pesca em 
família.

Com uma equipe multidisciplinar, fomos para o 
Girassol fazer uma matéria de inverno. Como sabí-
amos que sairia muitos peixes, nossa equipe foi re-

duzida com menos pescado-
res que usualmente acontece. 

Participaram dessa pesca o 
Jairo Naca, o Ricardo Yamada, 
o Alessandro Alves (Alê), o Wa-
shington Takahashi da revista 
e eu Nelson Chiba.

Livre para cada um prati-
car a técnica que quisesse o 
Yamada, lógico, foi pescar de 
superfície e meia água. Meia 
água com ração furadinha 
com 1 m de profundidade e 
quando os Tambas começa-
ram a comer na superfície, 
usou anteninhas e ração. O Alê, começou e ficou praticamente o dia todo, pescando de fundo com mas-
sa. Mas também montou uma vara para pesca de superfície. O mestre Jairo também empenhou-se em 
testar várias técnicas pescando de fundo, meia água, superfície e também o fly caipira. 

Pescando logo depois da ponte, o Jairo, também deixou uma vara armada de fundo com salsicha, 
bem próximo da margem e essa tralha que proporcionou o maior troféu para ele. Depois de perder dois 
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peixes que após serem fisgados, foram direto para debaixo da ponte se libertando entre os pilares, o 
terceiro, conseguiu tirar e foi pra foto. Bela Pincachara. Parabéns Jairo.

O Sr. Washington também focou na pesca das grande Cacharas ou Pincacharas com cevadeira, chi-
cote longo e iscas de ração na pinga e pão amanhecido. É um dos peixes característico do Girassol, pois 
tem muitos exemplares no lago.

Pescando ao lado do Washington, foquei na pesca das Matrinchãs que nos primeiros minutos de 
pesca, apareceram fazendo uma grande bagunça na água, com muitos rebojos. Na hora não notei, mas 
o barulho das matrinchãs comendo a ceva ou ração de superfície chamou a atenção das grandes pinca-
charas que subiram aos montes. Então as matrinchãs tomou doril e sumiu. Pelo tamanho das cacharas 
monstruosas, as matrinchãs são um alimento perfeito para elas. Por isso sumiram para outro canto do 
lago para não virar presa ou refeição das cacharas. 

Então restou pescar os redondos que pelo ta-
manho não é alimento para as Cacharas. Boinha 
pequena de 15 g, arremessada encostado à mar-
gem oposta, debaixo das galhadas. Chicote de 80 
cm e como isca, uma bolinha de massa P30. Assim 
pesquei alguns exemplares de Pacus e Tambinhas. 
Mas muito briguentos. Estava com varinha de 6 
pés, 17 libras para carretilha, valorizando a esporti-
vidade. Uma observação. Perdi um monte de boi-

nhas nas galhadas. Hora o peixe levando para o 
enrosco, outras que errei o arremesso e joguei nos 
galhos e uma foi hilário. Na hora que arremessei, 
passou um Socó voando, cruzou a minha linha no 
ar, ficou planando por um tempo e para não cair na 
água, mudou o curso de vôo e levou minha boia 
para um galho de arvore e foi embora. Era o dia 
de perder boia. Até o passarinho levou minha boia 
para o enrosco. Mas vai aonde desse jeito?
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Ao meu lado, assisti o Washington levar uma 
surra das Pincacharas. Dezenas delas nadando 
com os barbilhões de fora da água, chegavam 
na isca dele passava o bigode na linha, comiam 
todas as rações em volta, mas a dele era igno-
rada. Haja paciência ver um monstrão daqueles 
ignorando a sua isca. Fazer o que? São coisas da 
pesca. Veja que o peixe não é bobo. Ele apren-
de rápido que uma ração presa numa linha é 

perigoso para ele. Ao pescador, resta descobrir 
como vencer essa esperteza do peixe. 

E assim, transcorreu a manhã com todos fa-
zendo uma captura aqui, outra ali. Yamada, Alê e 
o Jairo colhendo os resultados de suas técnicas. 
Muito bom.

No almoço, como manda a tradição, um al-
moço farto com os pratos típicos do pesqueiro, 
destacando a costela de boi cozida e grelhada, 

servida com mandioca frita crocante. Uma delí-
cia para nunca mais esquecer. Vale a pena ir lá 
só pra comer, como fazem alguns moradores 
de Peruibe. É lógico que quem vai de São Paulo, 
tem que pescar.

Amigos, gostaria de aproveitar a pausa do al-
moço para comentar sobre os produtos de um 
parceiro e anunciante da revista. Trata-se da Flu-
tuar do amigo Carlaide. O primeiro fabricante de 
boias de pesca para pesqueiros, e também, foi um 
dos primeiros anunciante da Fish TV, lá no come-
ço. Hoje enfrenta diversos concorrentes por ter 
priorizado a produção de boias profissionais para 
redes e tanques redes para todo o Brasil. Como 
já está consolidado nesse mercado, de uns anos 
para cá, tem se dedicado a aprimorar suas boias 
para também ser competitivo no mercado de 
pesqueiros. Por ter o processo de produção com-
pleto, não depende de terceiros para desenvolver 
e aprimorar seus produtos, inclusive fornecendo 
alguns itens para boias concorrentes. Nessa nova 
etapa, tem feito um esforço grande para aten-
der as expectativas dos pescadores, tornando-se 
uma das boias preferidas do mercado. 
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Para mais fotos e informações desta matéria acesse www.fishingnews.com.br.

Para não ter somente uma linha de produtos, tem 
diversificado, produzindo vários itens como suporte de 
varas, chumbos especiais para pesqueiros e vários mo-
delos de porta varas, proporcionando segurança e pra-
ticidade no transporte. Em breve, o objetivo é ter mui-
to mais itens para os pescadores que precisam de itens 
funcionais, com qualidade e custo benefício. Para lojis-
tas que queiram trabalhar com os produtos da Flutuar, 
segue o contato: Tel.: (11) 4357-1753 ou 9 7230-6180 
(whatsapp). Nós da equipe Fishing News, por sermos 
técnicos, sempre usamos as boias da Flutuar para as di-
versas técnicas que praticamos. E sempre tem um mo-
delo adequado para o que precisamos. Se você, pesca-
dor, precisar de uma boia prática e funcional, faça como 
a nossa equipe. Escolha uma boia Flutuar.

Após o almoço, como é natural na pesca de inverno, é 
o período mais piscoso, pois a temperatura fica um pouco 
mais quente e isso reflete na conduta dos peixes que ficam 
mais ativos, proporcionando mais ação para os pescado-
res. Assim os Tambas começaram a comer mais na superfí-
cie e o Yamada e o Jairo aproveitaram para pescarem vários 
exemplares de bom tamanho. Também a ação de fundo foi 
melhor para o Alê que estava pescando com massa. 

Eu após o almoço, voltei a insistir nas matrinchãs, ago-
ra pescando num dos braços do lago, bem lá no fundão. 
Fisguei 3 exemplares e todas as três levaram meu anzol 
para os enrosco. Por estar com equipamento leve, não 
conseguia evitar que o peixe levasse para o enrosco. En-
tão desisti e fui pescar com o Washington em outro braço 
do lago. Ai sim, fisguei alguns Pacus e Tambinhas que es-
tavam comendo junto a margem oposta. 

O Washington, também, fisgou vários Tambas, mas 
de tamanhos maiores. Estava pescando com ração e pão 
amanhecido. Na superfície e na meia água. 

Final do dia, horário de tratar os peixes. Muitos peixes 
na superfície comendo. É a hora da batedeira. Aprovei-
tei para pescar algumas Tilápias de bom tamanho e uma 
monstrona. Também fisguei vários Tambas que aprovei-
tei para proporcionar a emoção da pesca para alguns fre-
quentadores que estavam acompanhando nossa pesca-
ria. Amigos, isso é uma iniciativa minha em proporcionar 
a emoção de uma captura para pessoas que nunca pesca-
ram. É muita alegria, felicidade, e com certeza momentos 
inesquecíveis, ficar brigando com um grande peixe. Ainda 

mais para quem nunca pescou na vida. Já imaginaram, 
pescar o primeiro peixe da vida, um Tamba de 10 kg? 
Assim aconteceu com uma senhora e seu companhei-
ro. Ela tirando dois Tambas e ele o terceiro. Também 
fiquei muito feliz com o acontecido.

Assim encerramos a pescaria com chave de ouro 
onde todos os pescadores ficaram felizes pelo dia de 
pesca. Vejam nas fotos que no inverno se pesca muito 
no pesqueiro Girassol, aliás, o ano inteiro.  Além de ser 
um lugar cativante, bonito e aconchegante. Um bom 
lugar para quem gosta de paz, ficar perto da natureza 
ou mais perto das obras de Deus.

Agradeço ao Roberto e sua equipe por proporcionar um dia 
perfeito na pesca e em nossa vida. Mais uma pescaria inesquecível.

Aos amigos leitores e pescadores, se tiverem oportunidade, 
vale a pena ir conhecer e fazer uma pescaria como a nossa, lá 
no pesqueiro Girassol. 

Um abraço a todos e tudo de bom na vida de vocês.

Nelson Chiba
Pro Staff da Fishing News e 
pescador de pesqueiros.
nelsonchibapesca@gmail.com
YouTube: Nelson Chiba 
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Um dos mais tradicionais pesqueiro de São Paulo, conhecido por ter grandes peixes, 
nos proporcionou uma pescaria de inverno para testar a produtividade, mesmo 
com o frio. 

PESQUEIRO POR NELSON CHIBA

No extremo da zona Sul, próxi-
mo ao bairro de Parelheiros, 
há muitos anos investe em 
peixes diferenciados, se tor-
nando uma referência na re-

gião e também lugar cativo de muitos pesca-
dores “Tambeiros” em busca de seus troféus. 

Nesta pesca, o grande motivador é a 
quebra de recordes. Cada pescador so-
nha ou tem como objetivo superar suas 
marcas, capturando peixes maiores e mais 
pesados para figurarem em sua galeria de 
troféus. Assim é comum, quase todos os dias, a presença de pescadores especializados em busca de 
uma grande captura. Para que isso aconteça, é necessário ter alguma experiência nessa pesca, domi-
nando os fundamentos básicos e necessários.

Para quem ainda não tem experiência, é o lugar para aprender, observando quem sabe e aprimo-
rando seus conhecimentos.

Considerando que a pesca é um esporte como outro qualquer, é necessário treinar. E o Matsumura é o lu-
gar ideal para esse treinamento. Possui um lago adequado, per-
mitindo que se faça grandes arremessos, muitos peixes, grande 
variedade de espécies permitindo a prática de diversas técnicas. 
Todo treinamento é bom se houver resultados e nada melhor que 
aprimorar sua pesca com muitos peixes na linha. Assim é o Mat-
sumura.

Hoje, administrado pela Dona Lilian e seu filho Fernando, estão 
sempre procurando melhorar ainda mais, mantendo o pesqueiro 
como uma referência na pesca dos grandes Tambas. Também in-
vestem em inovações e outros peixes, porque o pesqueiro não 

Pesqueiro

O pesqueiro dos grandes Tambas na zona sul de São Paulo.

Matsumura
pode depender de um só tipo de pesca. Tem que 
atender bem todos os adeptos de pesca. Então, 
desde a varinha de mão para a pesca das Tilápias, 
até Dourados, Cacharas, Pirararas, Piauçus, Corim-
bas... são tratados com muita atenção para que os 
mais diversos pescadores saiam sempre felizes do 
pesqueiro. Assim, é um pesqueiro que tem muita 
história na vida de muita gente.

Tem um lago ideal para pescar de superfície 
com anteninhas e rações flutuante ou meia água. É 
a técnica preferida para a pesca dos grandes Tam-
bas. Mas também, com a evolução das massas, recebe muitos adeptos da pesca de fundo com massa. Essas 

técnicas são muito produtivas, essa é a razão da grande fama do Matsu-
mura na pesca de grandes peixes.

É por isso que é um dos pesqueiros preferido do Ricardo Yama-
da. Campeão paulista de pesqueiro pelo torneio promovido pela 
Fish TV. Hoje é um dos colaboradores e membro do staff profis-
sional da revista Fishing News. Pesca quase todas as semanas no 
Matsumura. E pega peixe demais. É onde treina fisgar os grandes 
Tambas o ano todo. Não importa se está quente ou frio, se tá cho-
vendo ou fazendo sol. O Yamada é incansável. 
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Então nessa pescaria, o Ricardo foi o nosso guia.
Para seguir as regras da revista, pescamos em di-
versas técnicas e modalidades. Por isso tivemos 
vários convidados para testar a piscosidade do 
Matsumura no inverno.

Participaram desse evento o Jean Coqui da 
Amental Fishing, o Ricardo Yamada, o Alessan-
dro Alves, o Fábio Nomura, o Jairo Naca da Ma-
gic Fishing School, o Júnior JM o Washington 
Takahashi e eu Nelson Chiba.

Chegando logo cedo, fomos recebidos com 
muita atenção pela equipe do pesqueiro. Depois 

de pegar a ceva, rumamos para os quiosques, po-
sicionado bem no meio do lago principal, na mar-
gem oposta.

Pesquei ao lado do Yamada e como ele conhece 
bem o pesqueiro, num dos primeiros arremessos, 
peixe na linha. Não foi um grande Tamba, mas um 
belo Pacu verdadeiro, aquele meio arroxeado. Era 
o Yamada começando o seu dia de muitas captu-
ras. Dia frio, sem sol e no começo com pouca ação 
na superfície, ou melhor os peixes não estavam 
subindo para comer. A técnica usada foi na meia 
água. O Yamada com chicote longo, boinha dedo 

duro regulada para um metro de profundidade. 
Isca de ração furadinha. Foi nessa que bateu o 
Pacu. Montou uma segunda vara com boia torpe-
do e como isca, minhocuçu. Também montou uma 
terceira vara, iscada com salsicha para Pirararas ou 
Dourado, arremessada próximo da margem. 

Como os peixes não estavam subindo e o tempo 
frio, decidi pescar na meia água com boia torpedo, 
chicote de um metro, arremessado bem no meio do 
lago. Também pesquei alguns belos Pacus e Patin-

gas. A isca foi a bolinha de massa P30. 
Amigos, só um lembrete. Como o lago é grande, 

para arremessar no meio é preciso ter vara longa. A 
adequada é de 2,70 m. Importante observar o cas-
ting dela ou o peso adequado que ela pode arremes-
sar. Senão, não vai conseguir arremessar a boia muito 
longe. Principalmente se a vara for mole e muito fle-
xível. Fica até ruim para fisgar com a boia cevadeira 
ou um torpedo de 50 g. E o arremesso é importante. 
Se não arremessar no lugar certo, não tem ação.
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Chegando um pouco mais tarde, à minha di-
reita, pescou o Alê. Ele escolheu a pesca de fundo 
com massa. Montou dois conjuntos com molinetes. 
Conseguiu fazer longos arremessos, quase no meio 
do lago. No inicio, muitas puxadas, mas o Alê esta-
va naquele dia que o peixe levava vantagem. Mas 
depois calibrou a mão, fisgou alguns exemplares 
médios de Pacus e Tambas, demonstrando que no 
fundo estava mais produtivo que na superfície.

O Fabio, o Jairo e o Junior foram pescar na mar-
gem oposta quase de frente a nós. Lá pelas 11:00 
hs, fui até eles para acompanhar um pouco a pesca 
deles. Nada muito diferente do que estávamos fa-

zendo. Mas as ações estavam mais difíceis. 
Estavam tentando achar a isca ideal e variando 

a profundidade, mas mesmo assim estava difícil. 
Faço aqui uma observação. O lago é o mesmo, 
mas dependendo do dia, um lugar é mais produ-
tivo que outro, então quem conhece o pesqueiro, 
leva vantagem.

O Jean, desde que chegou, montou suas varas de 
ultralight um pouco à direita ao acesso aos lagos. Área 
protegida por uma corda, usualmente frequentado 
por quem pesca com varinha de mão. Pescou Tilápias, 
Carpas, Corimbas e Pacus. Mas tudo dentro do normal, 
não saindo nenhum peixe gigante. Acho que pelo 

motivo do lago ser muito grande, e com o frio, os peixes 
grandes ficam mais concentrados no meio, lugar mais 
profundo do lago onde encontram mais conforto nessa 
época. Isso no caso dos Tambas ou redondos.

Para aqueles que são adeptos da pesca ultralight 
vou especificar a tralha usada pelo Jean. Pescou com 
4 varas modelo Ultra de 2,30m, montadas com micro 
molinetes, carregados com linha de nylon Owner Bro-
ad, 0,24 mm. Anzois Maruseigo de diversos tamanhos, 
predominando o número 16. 

O Jean, monta e vende uma série de materiais 
com a marca Amental Fishing, adequados para a pratica do ultralight. Tem os suportes de varas com re-
gulagem milimétricas, a cadeira, muito leve e que pode ter um bag para guardar tralhas ou os próprios 
suportes de varas para transporte. Muito prático. Também tem mochilas, vestuários como camisas, bonés, 
agasalhos... Tudo com a marca Amental que o Jean, muito detalhista, produz tudo isso bem diferenciado 
com qualidade e o máximo de funcionalidade. É a grife do ultralight. Quem tiver interesse, pode fazer o 
pedido pelo Face, ou entrando em contato nas diversas mídias sociais ou por e-mail jeanamental@hotmail.
com que ele entrega via correio. Quem quiser, pode também ir conhecer a loja física que fica na vila Maria-
na em São Paulo, à Rua Cassiano Nogueira, 86. Se quiser encontra-lo, tem que agendar um horário porque 
ele viaja muito produzindo conteúdos para seu canal no YouTube. O telefone dele é (011) 9 8245-0641. 
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no pesqueiro, mantendo-o em dia, vejam o resultado de nossa pescaria através das fotos. Um exce-
lente pesqueiro e merecedor do ótimo conceito que tem.

Aos pescadores, posso recomendar o Matsumura para qualquer época do ano. Lá só não pega pei-
xe quem tem medo do frio e fica em casa no sofá. 

A todos da equipe e aos leitores e pescado-
res que nos acompanham, desejo tudo de bom, 
muitas pescarias com muitos peixes. 

Um abraço a todos e até a próxima.

Descrito as especificações de cada pescador, 
gostaria de falar do almoço no pesqueiro Matsu-
mura. Você tem a opção de pedir lanches, salga-
dos ou fazer uma reserva do prato que preferir. 
A área do restaurante é ampla e muito agradável 
pois você almoça de frente para os lagos. Comida 
saborosa e bem servida em pratos feitos. Também 
tem porções com diversas opções.

Amigos, nesta pescaria, focamos no lago gran-
de do pesqueiro pois a prioridade foi mostrar os 
grande Tambacus no inverno. Com certeza um 
desafio porque tradicionalmente esse peixe não 
sai em épocas frias. Mas no resultado final tive-
mos uma pescaria muito positiva, com o Yamada 
que é da casa, apresentando uns panelões. No ge-
ral saiu peixes médios mas que nem por isso seja 
menos emocionante pesca-los. A conclusão é que 
no inverno, tem que ter muita persistência, ficar 
atendo nos detalhes mínimos como por exemplo 
fazer o peixe subir e comer onde está pescando. 
Tralha sempre discreta, sem linha mascada perto 
do anzol, se possível anzóis menores, iscas bem 
colocadas e o mais importante, arremessar no lu-
gar certo.

Outra característica de inverno é que no perí-
odo da tarde, geralmente é mais produtivo que o 
período da manhã.

Apesar de estar fora do foco da matéria, gos-
taria de falar do lago menor, ao lado do restau-
rante. Tem muitos peixes como Dourados, Patin-
gas, Piraputangas, Matrinchãs, Pacus, Tilápias e 
Tambas grandes. Nesse lago, praticamente subiu 
peixe o dia inteiro. Logo, para quem não pescou 
nada num dia de inverno no lago grande, é a sal-
vação para não voltar sapateiro. Além de tudo, 
por ser menor, fica muito fácil fazer os arremesso 
no meio. Para quem está começando na pesca de 
Tamba, é ótimo.

Para finalizar, gostaria de agradecer a Dona Li-
lian e o Fernando por nos receber e disponibili-
zar o conceituado pesqueiro para fazermos essa 
matéria. Não é qualquer pesqueiro que se dispõe 
a fazer uma matéria dessas no inverno. Mas para 
comprovar todo o esforço e trabalho que fazem 

Para mais fotos e informações desta matéria 
acesse www.fishingnews.com.br.

Nelson Chiba
Pro Staff da Fishing News e pescador de pesqueiros.
nelsonchibapesca@gmail.com
YouTube: Nelson Chiba 
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Tucunaré no inverno
Pescaria de

Uma pescaria muito esperada por nós. Mar-
cada um ano e meio antes da viagem de-
vido a reserva do Barco e por ser um local 
bem distante de casa. A expectativa já 

existia há muito tempo.
Pescaria realizada em um lugar muito bom e pre-

servado do Rio Paranaíba. Viajamos cerca de 12 ho-
ras para dentro do Rio até o local onde o Barco Hotel 
ancora. Chegamos por volta das 5 horas da manhã. 
Tempo para tomarmos um café da manhã e junto 
com o nascer do sol já estávamos na água partindo 
para o primeiro ponto de Pesca.

Muito frio nas primeiras horas do dia e a água ex-
tremamente gelada. Com esses fatores sabemos que as ações dos peixes diminuem demais. Devido a 
isso, nosso barqueiro nos recomendou que utilizassemos iscas menores, entre 5 e 9cm, e quando tivesse 
ação e o peixe não entrasse na artificial, iríamos utilizar lambari vivo. Assim começamos a pescaria, com 

iscas de sub superfície atrás dos bocudos.
Algumas ações no começo do dia, peixe seguia a isca 

algumas vezes, mas não atacava de maneira alguma. Por 
conta do local ter muitas estruturas acabamos não ten-
tando o lambari devido ele nadar e se enroscar muito fá-
cil nas estruturas.

Seguindo em frente chegamos a um local onde o ní-
vel do rio estava bem elevado e não havia estrutura al-
guma, apenas vegetação de superfície na beirada. Foi aí 
que fizemos a melhor parte da pescaria, onde achamos 
um pequeno cardume. Com muita dificuldade, depois 
de muita insistência, levantando o peixe com artificial e 
jogando lambari atrás. Conseguimos pegar os primeiros 
peixes da pescaria. Meu pai que abriu a pescaria com um 
pequeno amarelinho e pouco tempo depois consegui-
mos fazer um dublezinho. 

POR GUSTAVO CAMPOSMATÉRIA DO LEITOR

Caros amigos pescadores, dessa vez a minha aventura foi atrás dos Tucunarés do Rio 
Paranaíba a bordo de um Barco Hotel com a companhia do meu pai. 

Após o almoço voltamos para o mesmo lugar onde pe-
gamos os peixes na parte da manhã e novamente achamos 
o cardume, e dessa vez eles estavam atacando com mais 
vontade a artificial. Foi aí que fizemos mais um dublê. Meu 
pai pegou mais 1 pequeno amarelo e logo após eu perder 
um peixe já depois de fisgado, o cardume sumiu. 

No final do dia mudei a técnica e comecei a insistir no 
Jig para ver se achava o peixe no fundo, estava utilizando 
um Jig de 15g com anzol 3/0 . Logo nos primeiros arremes-
sos peguei o primeiro azulinho da pescaria. Logo depois no 
mesmo ponto meu pai pegou um amarelinho e deu uma 
boa animada em insistir no lugar que estávamos. Seguimos 
trabalhando isca, um no Jig e outro de sub superfície, e para 
finalizar o primeiro dia com chave de ouro, nos últimos mi-
nutos do dia, fizemos mais um dublê. 

Pela situação de Pesca em uma época não muito favo-
rável, não podemos reclamar do primeiro dia de pescaria. 
Bastante ação mesmo o peixe estando muito manhoso, mas 
com muita persistência conseguimos tirar alguns exempla-
res para a foto.
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No segundo dia de pescaria, começamos mais anima-
dos, com um nascer do sol deslumbrante e também de-
vido o tempo estar um pouco melhor. Logo cedo já não 
estava tão frio e o sol estava bem forte. 

Começamos a pescaria muito bem, logo nos primeiros 
10 minutos batendo isca, engatamos um belo dublê. Pe-
guei um amarelo muito bonito e vimos um outro peixe 
nadando junto com ele, não tirei o meu peixe da água 
para não espantar o outro. Rapidamente meu pai colocou 
um lambari no anzol, jogou próximo ao meu e mal deu 
tempo da isca cair na água e o outro peixe já deu uma 
porrada e saiu tomando linha... Pela puxada já sabiamos 
que poderia ser um Azulão. 

Perto da hora de irmos para o Barco Hotel almoçar, en-
gatei mais um pequeno azul no lambari. As ações estavam 
melhorando, peixe atacando a isca artificial e pegando a 
isca viva já era uma boa melhora. 

Chegando para o almoço, como o vício sempre fala 
mais alto, comecei a bater isca do próprio hotel, mas como 
havia o gerador a menos de 20m e muita movimentação 
de barcos chegando, acreditei que seria bem difícil ter al-
gum peixe ali por perto. Foi aí que me enganei. 

Joguei um lambari vivo com anzol de anti enrosco e co-
loquei a vara no motor. Por sorte eu tinha um alarme na 
minha bolsa, larguei a vara lá e fui almoçar e fazer uma re-
senha com a galera. Foi o tempo de sair de perto da vara e o 
meu alarme já disparou. Quando fisquei era uma traíra. No 
primeiro pulo dela acabou cortando a linha. Infelizmente 
eu não havia levado líder fluocarbono grosso e sabia que 
todas as que pegasse a chance de cortar a minha linha era 
grande, por esse motivo fiquei só insistindo na artificial. 

Para minha surpresa acabei engatando um tucuninha, 
ainda um filhotinho, mas por estar pescando do próprio 
hotel ancorado foi uma felicidade muito grande e foi para 
a selfie, pois eu estava sozinho. 

Depois de ter sido devolvido para a vida, arremessei 
novamente no mesmo lugar e engatei outro peixe. Mas 
dessa vez foi uma traíra. Com muito cuidado para não 
cortar a minha linha, consegui trabalhar ela com calma e 
pegar com o alicate. Foi aí que apareceu a maior surpresa 
do dia, a traíra que eu peguei estava com o meu anzol anti 
enrrosco na boca! Se não tivesse registrado esse momen-
to com um vídeo, acho que para todos não passaria de 
somente mais uma história de pescador. 

Parte da tarde foi muito fraca. Quase nada de ação 
em uma lagoa distante que fomos. No fim do dia nos-
so barqueiro deu a ideia de finalizar batendo isca por 
fora da lagoa em vez de continuar por dentro igual 
estávamos. 

Logo na saída de lá, encontramos um cardume de 
filhotes de cerca de 1 palmo apenas, mas que fizeram 
a nossa alegria, total de 10 peixes tirados da água e 
logo em seguida todos devolvidos para a vida. 

No fim do dia, sensação de dever cumprido com 
uma boa pescaria, já com a claridade indo embora 
e foi aí que descobrimos que a "boa pescaria" ain-
da se tornaria uma pescaria inesquecível!

Eu e meu pai engatamos um dublê com 2 azulões 
de um bom porte. Os 2 capturados na zara de super-
fície, duas pancadas show de bola, coração na boca e muita tremedeira para tirar os peixes da água. Na 
hora de fazer as fotos, dei o meu peixe para meu pai segurar e eu fazer uma foto bacana, nesse momento 
o nosso barqueiro engatou o Maior azulão da pescaria. Larguei o celular correndo para ajudá-lo e acabei 
até ficando sem foto com o meu pai, mas valeu a pena demais, todo esforço é recompensado quando 
vemos a felicidade do nosso parceiro com o peixe na mão. 
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Para mais fotos e informações desta matéria acesse www.fishingnews.com.br.

Gustavo Campos
Instagram @PescarParaViver ou @Fiapo.Fishing

E finalizamos a pescaria com essa foto espetacular, triplezão de Azulões 
monstros! Um término sem igual, de uma forma que nem esperávamos. 

Mostrando para vocês que mesmo em uma época do ano onde não 
é tão produtiva, com muita insistência e um pouco de conhecimento, é 
possível sim se realizar ótimas pescarias! 

Finalizo aqui mais um relato de uma das minhas aventuras. Uma pescaria 
que ficará para sempre marcada em minha memória. Primeira vez em um 
barco hotel com a companhia do meu pai, aquele que me apresentou esse 
esporte que hoje se tornou algo muito importante na minha vida, e que 
agora quem aprende e recebe as dicas, é ele. 

Vocês podem ver mais detalhes dessa pescaria e tirar 
qualquer tipo de dúvida comigo na minha página no ins-
tagram @PescarParaViver ou então no meu perfil pessoal 
@Fiapo.Fishing.

TIRA DÚVIDAS
Envie suas perguntas para nossos consultores técnicos de acordo com cada modalidade. 

Assunto Consultor Contato

Mar Mauro J.Carvalho maurojcarvalho@gmail.com

Fly Gustavo Ameri gustavoameri@ig.com.br

Canais e Costeiras Rodrigo Morelli morellipesca@gmail.com 

Pesqueiros Nelson Chiba nelsonchibapesca@gmail.com

Rios e Represas Rhusyvel programahoradapesca@gmail.com

Caiaque Silvestre P. da Silva maniadepescador@hotmail.com
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Maron Castro

Isca: Pão
Peixe: Tambacú

Terra da Gente - Rancharia

 
Cristiano Nakamura

Isca: Camarão
Peixe: Pescada

Ilha Bela

 
Vicente

Isca: Massa
Peixe: Truta Arco Iris
São Bento do Sapucaí

 
Cleiton

Isca: Miçanga
Peixe: Tilápia

Sol Pescarias - SP

 
Joaquim Neto
Isca: Tilápia
Peixe: Pirarara
Clube Pescar

 
Kazu

Isca: Pão
Peixe: Tambacú

Pesqueiro Takamori's

 
Matheus

Isca: Artificial
Peixe: Pintado

Rio Cuiabá - MT

FOTOS DO LEITOR

GALERIA de fotos
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Envie a foto da sua pescaria!
Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br

Envie a foto de sua pescaria informando a isca 
utilizada, a espécie do peixe, onde e quem o fisgou.

Não vale foto de peixe morto ou erguido pelas guelras.

 
Regiano

Isca: Corrupto
Peixe: Pampo

Praia Grande - SP

 
Yamada
Isca: Ração
Peixe: Tambacú
Pesqueiro Matsumura - SP

 
Vania Brecht
Isca: Salsicha
Peixe: Pintado
Pesqueiro Aquarium - SP

Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br 
e inclua a foto do seu troféu!
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